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obras de Cicero, venham a descobrir-se em um ar­
mario do palacio, onde vivera os descendentes de 
Colombo ou os do duque de Lerraa. 

A familia de Relta foi sempre urna excepcáo desta 
regra geral. Apezar de que nem todos os represen­
tantes desta casa foram dados ás letras, cada um 
enlendeu dever conservar cuidadosamente esta ri­
queza. A bibliotheca de Relta teve sempre um bi-
bliothecario escolhido entre os sabios menos favore­
cidos da fortuna, e desde longo tempo que se fran-
qneía ás pessoas estudiosas todas as quintas feiras 
de cada semana. 

Ao lado direito da grande escadaria do palacio ha 
urna pequeña porta por onde se passa á escada que 
conduz á bibliotheca. O salao é octógono, e nao tem 
janellas. Recebe a luz por urna grande claraboia de 
vidros foscos, e é cortado na altura por urna varanda 
com balaustres, que, separando as estantes inferio­
res das superiores, facilita o accesso aos livros col-
locados perto do tecto. 

Estantes, varanda, portas e a parle que serve de 
caixilho á claraboia sao de pau preto marcbetado de 
lisonjas e chapas de marfim. As tres portas do sa­
lao abrem para um largo corredor que, partindo da 
casa do jantar, contorna em semi-circulo a biblio­
theca, e vai dar ao coro da capella. interiormente 
tres grandes quadros correspondem ás tres portas 
do salao. 

Em frente da porta principal está o retrato, em 
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corpo inteiro, do cardeal de Rembrano. É obra ori­
ginal de D. Diogo da Silva y Velasques, o celebrado 
amigo de Filippe iv. Na opiniáo dos entendidos, este 
cuadro é superior aos retratos de Margarida de Aus­
tria, de Isabel de Bourbon e do duque de Olivares 
a cavallo, que estáo no saláo de Isabel n, no museu 
de Madrid. Ha quem o prefira ao proprio retrato 
equestre de Filippe iv. 

O cardeal de Rembrano está sentado junto da 
meza da sua bibliotheca, onde varios papéis em des* 
ordem, um livro aberto, e outros ao lado como que 
a esperarem a sua vez, indicam trabalho recente. 
0 prelado, encostado ao cotovello direito e tendo na 
«iao um pequeño livro, onde um dedo serve de 
marcar o sitio em que cessou a leitura, parece des­
cansar das fadigas do estudo. A p'hysionomia revela 
a agudeza do talento, a infatigabilidade do trabalho, 
a benevolencia inseparavel do saber e da religiáo, e 
a magreza e pallidez a que a penitencia déra prin­
cipio, e que o estudo fóra accrescentando. "V'elasques 
nao foi mais feliz ao pintar o marquez de Spinoia. 
no celebre quadro das Lancas, recebendo do gover-
nador bollandez de Breda as chaves da cidade ren­
dida ! 

Que profundo conhecimento da verdade! Que sen­
ilmente da vida moral e physica! Que harmonía de 
tom! Que combinacáo de colorido sem desacordó! 
Que me importa a mim que Van-Dyck no retrato 
do conde de Bristol e da condessa de Oxford seja 
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superior a Velasques na elegancia da execucáo, ni 
dignidade da- postura e na expressao ? A realidade 
nobre, como ninguem ainda a soube reproduzir, 
está nos quadros do famoso pintor hespanhol, ultimo 
lidalgo da nobre familia de artistas de que Bayeu 
foi o successor bastardo, e Goya o derradeiro des­
cendente ¡Ilegitimo. 

O principe da Paz, para quem a Hespanha inteira 
ainda era pouco, quiz comprar o retrato do cardeal 
de Rembrano. Carlos nycoitado, que nunca soube 
responder negativamente ao seu valido, pediu 3° 
duque de Lialva o que nao teria solicitado pan1 ° 
museu da coróa. O duque responden que sua ma-
gestade podía dispór da familia de Lialva como lhe 
aprouvesse, mas que nao tinha direito para profa- ( 

nar as cinzas dos mortos. «Por honra da minha fa­
milia, de vossa magestade e do grande pintor de 
Filippe iv, accrescentou o duque, ouso desobedecer 
ao meu soberano!» Carlos iv calou-se descontente, 
porém o retrato íicou no seu logar.. 

Os outi-os dois quadros sao de Ribera e de Mu-
rillo, e ambos teem um duplicado no museta real. 0 
de Ribera é o martyrio de S. Bartholomeu, admira-
vel composic3o em que o colorido é superior a qual-
quer elogio. Eu nao sei se o sublime discípulo de 
Caravagio era feroz como Filippe n. Já alguem H)e 

cliamou o S. Domingos da pintura, porque o pincel 
de Ribera como que se deleitava com os supplici©s-
Os seus quadros pareeem da mao de um inquisidor, 
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i Ias que vigor de execucáo! Que pensamentos! Que 
c°nibinacao de cores! Que inspiracáo divina, que re-
flexo de beatitude nos seus martyres! Ribera nas-
ceu em 1588. Nasceu hespanhol da sua época, e 
llespanhol morreul Os seus quadros exprimem as 
tírenras e o fanatismo do seu seculo. Sao verdadei-
r° s de idea e de execucáo, sem pertencerem ao que 
hoje chamara realismo, que, no fim de tudo, é arte 
Setn arte, quer dizer, um disparate e una retrocesso 
para os tempos barbaros; 

0 quadro de Murillo é Rabeca e Elieser. Ve-se 
(íUe o duque de Lialva, para quem o pintor repro-
lluziu o quadro do musen, .era ajamonado do ge-
nero em que primara Ribera. Das tres maneiras de 
MuriUo, que os francezes designara cora as quahíi-
Ca£oes de fría, calida e vaporosa, escolheu a que 
se asentía mais da intensidade, e do tora decisivo 
^digamos duro —e vigorosissimo de luz e sóni­
cas. 

Eu- ainda nao vi o Santo Antonio de Padua e o 
%sés que estáo em Sevilha, que os amadores teem 
Por superiores aos quarenta e seis Murillos do mu-
Seu de Madrid. Dizem que esses dois quadros valem 
t4nto como a Escola de Alhenas de Raphaol, e como 
0 Ju¡zo final de Miguel Angelo. Nunca os vi, e que 
0s vira, faltam-me os conhecimentos especiaes para 
afirmar esta opiniao ou combatel-a. 

para mim a maneira vaporosa de MuriUo é a que 
m e agrada mais, e é a que toe deu mais celebndade 
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na Europa. Todas as virgens desde a «Concepción 
rodeada de cherubinos» até á/ que o marechal Soul' 
levou para Franca, e que hoje está no Louvre, p e r ' 
tencem a esta maneira do celebre pintor. E 0 que 
dá maior valor aos quadros de cada um desses dií-
ferentes géneros é que Morillo nao modificou succes-
sivamente a qualidade das suas producc-oes, coffl0 

talvez aconteceu a Rapliael, mas empregou-as simul­
táneamente conforme lh'o pedia a natureza do as-
sumpto, de modo que as tres maneiras fazem uma 
sé, que é a da verdade, a da razüo e a do bom gosto-
Nao ha arte sem estas tres qualidades. 

Os dois quadros de Ribera e de Murillo estáo bem 
collbcados um defronte do outro, e o cardeal de 
Rembrano entre Rabeca e Elieser e o Martyrio de 
S. Rartholomeu, islo é, entre o velho e o novo tes­
tamento, como que representa a igreja catholica-
concillando os dois periodos da religiao revelada con1 

a caridade christá e saber universal dos apostólos, 
sem o zeto rigoroso e severo de S. Domingos e de 
Torquemada. 

Quando entrei cóm o barao na bibliotheca, esta-
vam ali tres sujeitos, um marquez, grande de Hes-
panha e senador, um banqueiro muito rico de Ma­
drid, e um conego de Toledo. Fallavam de política-
O banqueiro perguntava ao marquez quando se fe-
chavam por uma Tez o senado e o congresso, que 

só serviam para pasto de palradores e de ociosos-
O conego sorria, sem ousar dizer o seu parecer, e 
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o marquez declarava-se campeáo da liberdade como 
qualquer patulea. 
" —Eu nao fui quem inventou o systema liberal, 
dizia elle, mas já que o introduziram em Hespanha 
á custa de tanto dinheiro e de tanto sangue, agora 
aturem-o, e nao andem a inventar pretextos para o 
deitar abaixo. 

— Mas para que servem essas liberdades? retru-
cava o banqueiro. Para os jornaes insultarem toda 
a gente honrada, para tiraren» o tempo aos minis­
tros com discussóes inuteis, e para impedirem que 
se governe beml 

-Meu amigo, a constituicáo do anuo tó e as se­
gantes nao foram escripias pelos grandes de^Hes-
Panha, nem sustentadas com o nosso dinheiro. Assim 
0 quizer'ain, assim o tenham. 

-Mas , se- o quizemos, nao o queremos agora, 
Porque caimos no engaño em que andavamos. 

— E nos tomamos o caminho opposto. Ora díga­
me, se a Hespanha de hoje é a mesma de Fernan­
do VII, e se já houve governo absoluto que desenvol-
vesse a riqueza e prosperidade nacional como este 
atrapalhado-systema que nos dirige. Que importa 
que os jornaes ataquem Pedro ou Paulo! Antes ísso 
que mandal-os enl'orcar o rei! 

— Parece-me incrivei, exclamava o banqueiro, que 
unv marquez e grande de Hespanha pense como 
qualquer jornalista das duzias! O que era dantes a 
grandeza e- o que é hoje, em que essas baaras se 
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dao aos revolucionarios, ainda que se nao saiba de 
quem sao filhos! 

—Olhe, a esse respeito temos nos voto em capi­
tulo, porque o negocio nos toca pela roupa. O g°' 
verno absoluto era o mais democrático" de todos oí 
governos. Abaixo do rei tudo era igual, ainda que 
o nao parecesse. Agora é outra cousa. Temos vida 
propria, e confesso-lhe que nos nao desagrada. Eu 
já me acostumei ao senado, e havia de fazer-me falta» 
se viesse a fechar-se para sempre. 

—Entao o sr. marquez está, pelo que vejo, ñas 
doutrinas do marquez de Albaida? 

—E porque nao? Esse era republicano e chama-
va-se José Maria Orense; como sabe, herdou o titulo 
de Albaida, hoje chama-se JoséMaria Milán de Ara­
gón, é grande da Hespanha, gosla de o ser, e 10, 
mudoude opinioes. Veja como tudo se combina bem-
A liberdade, que era boa para o demócrata, nao e 

perniciosa ao aristrocata. 
—E o socialismo e o communismo, que forcosa-

mente viram depois disto? 
—O socialismo, se é o melhoramento da socie­

dades, olhe que nao é tito máo como cuida. Ha re lS 

mais socialistas do que o marquez de Albaida- " 
communismo, esse nao receie que vá ao seu dinheiro 
senáo depois de repartir as nossas térras. Tem temp0 

de o por em seguranca. Que diz a isto senhor co-
nego? 

—Que hei de eu dizer? Pela minha parte &P 
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desgosto do governo constitucional. 0 alto clero tai-
vez preferisse o absolutismo. Nos, nao. 

—Ora vé? retrucou o marquez, sorrindo. Aquí 
tem a nobreza e o clero a favor da liberdade. Een-
trjo o dinheiro, que sempre andou a gritar pelas 
¡inmunidades e franquías do povo, é que se ba de 
fazer agora absolutista ? Tenha paciencia, meu amigo, 
ha de morrer liberal. 

O banqueiro calou-se, com recero de que ô  mar-
quez cbegasse a fallar-lbe das sommas que sahiram 
do seu escriptorio para differentes revolucóes, e vol-
táram todos tres para as salas onde se dansava, jo-
gava e conversava. 

Fiquei só com o barao. Estavamos sentados em 
duas cadeiras das que teem o nome de Voltaire, e 
famávamos uns cbarutos chamados brebas, que en­
contramos sobre a mesa da bibliotheca em cestos de 
filigrana de prata. O barao parecía receiar a con-
versacao, e calava-se. Tive eu de principiar. Come-
cei pelos quadros e perguntei-lbe o seu voto acerca 
de Ribera e de Murillo. 

Pobre barao! Artes tem elle, mas de arte nao en-
tende nada. Balbuciou duaspalavras, engoliu outras, 
assuou-se, arredou a cadeira para ver mais de tange 
6 concluiu, dizendo: 

—Sao bons. mas eu cá para mim prefine os qua­
dros vivos. 

Depois desta semsabona. nao era possivel conti­
nuar a conversacao acerca de tal assumpto. Calei-me, 
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tirei do charuto duas ou tres porcóes de fumo, e 

disse para o baráo: 
—Bella bibliotheca e magnifico palacio. Eu de-

sejo que o casamento da senhorita se faca emquanto 
cá estou, para ver os saloes do outro lado. 

—Para isso nao é necessario tanto, responden o 
baráo. A condessamanda-lh'os mostrar, quando quizer • 

—É que eu desejo vel-os ¿Iluminados- e de grande 
gala; para isso a melhor occasiao é a do casamento. 
O tal sr. D. Julio dá-a em cheio. Linda rapariga* 
bem educada, inteligente, graciosa, titular e rica-
É ouro sobre azul. Tambem elle merece-o. É, real­
mente, um excellente rapaz.. 

—Isso é, volveu o baráo acanhadamente, &> P°r 

me servir de urna reminiscencia camofliana, coiW 
quem da conversa Ihe pesava. 

—Para quando será o easamento? Tanto urna fa­
milia como a outra dizem que nao fixaram ainda a 
época, porém eu ouvi dizer que estava destinado 
para agora. 

—Creio que esteve... 
—Entáo mudáram:de idea?... interrompi eu cofl» 

admirado. 
—Nao sei. Como vejo qne nao casam agora, P°r 

isso disse que esteve. Eu nao me metto com es-
ses negocios. Sou amigo de LX. Julio e da sua noiva> 
devomuitasobrigacpesácondessa, eafasto-me quanto 
posso das questoes e discordancias- das familias-

—Isso é proprio da sua. excellente' educacáo. $° 
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Bfifl de tudo, que nos importa a nos que elles ca 
sem ou nao? O meu pundonor, nesse ponto, é teo 
'•xcissivo, que sabendo eu por acaso um segredo. 
que podia influir na resoluráo desse negocio, nem 
quero que suspeitem que o seí. 

—Um segredo? B segredo que pode influir em 
que se verifique o casamento?! 

—Eu nao disse em que sentido o segredo podia 
influir no casamento; mas, visto que o adivinhou, 
iao Uro negarei. 

—Essa é original. Eutao... 
—Se eu fallar, o casamento faz-se immediatamente 
A estas palavras o barao levantou-se da cadeira, 

«mpallideceu, deu dois passos para o lado da mesa; 
Porém fazendopor occultar a sensato que deixára ce-
ihecer, foi procurar urna pequeña machina de prata. 
oaáe estava ardendo espirito de vinho, e poz-se a 
accender o charuto, como se o tivera deixado apa­
gar Eu permanecí na cadeira, entregue inteiramente 
ao cuidado de conservar acceso o meu. 

O barao estava mordido da curiosidade; mas, de-
PQfe da licáo que me déra acerca, da sua abstenciio 
!)os negocios particulares das casas quefrequentava, 
''So sabia de que modo poderia arraucar-me o seh 
S'̂ do, cuja forra era capaz de destruir a dos enredos 
que ello fizera. Nestas considerares ficou quasium 
minuto a fingir que accendia o charuto.. Nao lhe dei 
tompo para pensar, e disse-lhe, como.se. me fóradesa-
gradavel interromper a conversarlo: 

12 
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—Homem, deite esse charuto fóra, e tome ou tro., 
leve pouca fortuna na escolha-. 

A esta interpellacáo o nobre banqueirito barcelo-
nez voltou-se para mim, mas em vez de sentar-se> 
oncostou-se á mesa, exactamente em face da minba 
respeitavel pessoa. Fumou ainda urna ou duas ve-
y.es, e a final exclamou: 

—Esíou espantado com o tal segredo. Que de­
monio pode ser? 

—Urna cousa muito simples. O contrario do *''-• 
grédo que mudou o eslava em esieve. . 

—Entáo quer dizer que o casamento estava impe­
dido por urna rasao qualquer, que llie é conhecida, 
e que tem na sua mao aclarar esse negocio em pro-
veto-de D. Julios 

—Exactamente; Mas. olhe que eu nao protejo U-
Julio, e a prova é que nao digo urna palavra. Quer 
que lhe falle a-vardade? Sympathiso com a senhü* 
lita de Relta. 

—Mas náoé casado? 
—Sou sim. Entáo nao se pode sympathisar conr 

alguem senao para casamento oupara amor ?Eu sym­
pathiso com ella, e por isso nao quero dizer cou*" 
alguma que contrarié a sua vontade. 

—Nao entendo;. 
—Rois eu< lh'o explico, barao, já que esse casa* 

mentó, lhe inspira interesse. Supponha que a se-
nhorita aproveita um. pretexto- para, se desfazer de 
D. Julio, e conceder- a outrem o que estava desti-
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nado para aquelle. Se eu destruo o obstáculo,- vou 
facilitan o casamento de D.. Julio, e talvez íazer a 
desgraca da vida inteira- da pobre menina.. 

—Pois eré que ella ame outro? 
—Eu nao creio cousa alguma. Bem. vé que nao me 

metto ñas vidas alheias, e, se soube este segredo. 
&¡>i táo casualmente, como pode ser a compra des-
*es botoes de camisa em vez de outros.. 

Esta comparacáo, que me vein á idéa>nño sei por­
que, mas sem imaginar a influencia que ella podía 
ter no assumpto da nossa conversado, prodüziu no 
harao um effeito inesperado- Fez-se de novo paludo, 
fe esteve mais de cinco minutos sem dizer palaw* 

Entretanto, para fingir que nao dava pela pertun-
•wcao deste gaiato, sacudía eu das calcas- a cinza do 
agarro, ediziacomigo mesmo queosegredo.das in­
sigas do baráo era ferrosamente relativo a joias. 
J)ara o nao espantar de todo, visto que CGHSegüira 
colloca-lo em táo bom caminhoi accreseentei: 

—Se a senhorita- ámanhú preferir o-baráo al). Ju-
U& pode cantar com o meu pequeño auxilio. 

—Eu preferido a D. Julio? 
—Sim, senhor. Ande,.nao-se faca desentendido, 

^u já sou velho, e conheco o mundo. A ámbito 
em um mancebo é justas, e ténho-a por incentivo de 
n«as accoes. 

—Nao duvidó, mas eu nunca tive a menor idea 
de aspirar ámáo da senhorita. 

—Devéras 1 
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-Sinceramente. Respeito-a, e estimo-a, poretfi 
r;)¡)hi'ro a differenca das nossas posieóes, por tósftó 
que a tendencia actual da sociedade procure pó-las 
ao nivel. 

Levantei-me, acabei de sacudir a cinza, deitei fóra 
a ponte do charuto, e voltando -me para obarao, a" 
cuja phvsionomia rosada fiilgurava o jubilo de ver 
que a minlia sympathia pela senhorita favorecía os 
seas enredos, 0 o contentanienío de ter sabido truar-
dai- p seu segredo, disse-lhe: 

—Muito folgo de lhe ouvir essa declarado. A 
"nica cousa que me detinha.. era o receio de o Pre" 
judicar e de desagradar á senhorita. Já que v # 
quSo modesto é o seu espirito, e que nem por p^11' 
samontos sonha em ser rival de D. Julio, posso & 
vreinente fallar. Daqui a quinze dias bao de 0* 
sar-se. 

--Mas que intcresse tem nisso? relrucou obarao 
rápidamente. 

— li qne interesse tem obarao no contrario? 0U 

nao lhe importa, e entíio son por I). Julio, ou & 
porta-lhe, e nesse caso sou pelo baño, se a senh°' 
rita lhe está inclinada. Daqui Alo saio. 

O rapaz suava de affliccao, sem saber como salí"' 
da düíiculdade. Aíirial, depois de passear um in?' 
iante ao longo do salao, parou de repente, veiu Pa,'a 

mim e disse-me.: 
-Vejo que a luta é desigual. Quer ámanhá ft' 

zer-me a honra de almocar comigo em rainha Gasa i 
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Segredo por segredo. Contar-lhe-hei tudo, e espeto 
(]ue Acaremos de accórdo. 

—Acceito. A que horas? 
—As duas da tarde. E agora entremos ñas salas. 

Eu tenho que dancar cora duas ou tres senhoras. 
Queira Deus que nao passassem já as dantas para 
'l11'1 as convidei. 



XVII 

t De como em comversacáo mm a condessinha me fo¡ 
a,pparecendo mais claro o fio da intriga, e «»*" 
o conhecer que as inaes devem dirigir pessoal-
mente a educacao das filhas—Desanimacáo mo­
mentánea—Economía municipal. 

Madrid 7 de abril de I8tí¡i 

0 báráo entrón antes de mim na sala onde se 
dañcavá, e foi sentar-se junto de M.me de Landstein-

—Onde esteve até agora? perguntou-lbe a linda 
allerná. 

—Na biblicrthecá cora o portuguez. 
—Aposto que resolverara todas as difficuldad^ 

da nniao ibérica? 
—Nao tratamos de política. Nao é o meu forte-
—E nao se pode saber qual foi o assumpto qi|e 

por tanto tempo nos privou da sua presenta? 
—Pois conta a minha ausencia como privado? 
—Nao se responde a urna pergunta com outra-

Vamos. Seja amavel com as senhoras. Diga-me efli 
que éstiveram a fallar. 
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—Ora em que haviamos nos de conversar entré 
um Murillo, ura Velasques e um Ribera? Fallamos 
de arte. Se eu pudesse, seria artista e pintor. E a 
roinha vocagao. 

—E nao pode? Nao sei que obstáculo tenha! É 
rico; nao deve a ninguem contas do seu tempo, e 
de mais a mais sente-se com propencáo para a pin­
tura. Porque nao ha de ser pintor? 

—-Porque? É mais fácil de sentir do que de di-
zer. Essa mesma riqueza, a posicáo social, e as mi­
chas relacóes sao outros tantos obstáculos. Se eu 
roe íizesse pintor... 

—Entao que tinha? Velasques nao era um ho-
roem do povo, nem um judeu ennobrecido por ca­
pricho real! 

O baño mordeu os beicos, ambicionou tor nas­
uda íilho do duque deOssuna ou do duque deMont-
roorency, mas venceu o despeito com um sorriso e 
respondeu: 

—Está dito. Faco-me pintor, se me deixa comer 
Car por fazer o seu retrato. 

—Para que? Tem medo de esquecer a minlia 
Plivsionomia? Nao me admira. Quem se esqueceu 
de nos todas por causa de tres quadros de má morte. 
Precisa de ajudar a memoria. 

—Nao me tyrannise. Bem sabe que nunca me 
esquece. Mas como posso eu esquivar-me á influen­
za da arte, vendo ou lembrando-me da mulhor 
Bro quem a natureza se esmerou tanto? Se a arte 
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desapparecésse, achava-se ñas ludias do scu rosto, 
—Eotáo eusouobra da arte ou danatureza? Veja 

no que fica. 
Aquí o nosso baño nauíragou, dando em cheio 

nos roe!iodos da crassa ignorancia e da falta de sen-
timenlo artístico. Por mais que se quiz lembrar do 
latim e dos outros estudos com que o prepararan) 
para desempenhar o seu papel neste mundo, o ho-
mem dos quadros vivos nao achava urna solucáo. 
Neste apertado transe sahiu-se pela porta da ter­
nura, que é a mais larga. 

—Gondessa, eu nao sei o que digo, quando «'' 
vejo. Todos os meus pensamentos se concentraram 
no empenho de lhe ser agradavel, e só sinto que a 
amo. Unía palavra sua.. . 

—Veja lá onde vae dar comsigo<! interrompe'1 
MHTÍndo,acondessa. Nao se comprometta. Deus só é 
que pode saber o 'que havia de resultar de urna pa­
lavra minha, mas, eu sei que, se deixasse continuar 
ÍIS suas, tinbamos proposta de casamento. E se eu 
axeitasse? 

O baño desconfiou do laco, e respondeu modes­
tamente que bem sabia que o seu amor era sem fu­
turo nem esperance, mas que, assim mesmo, o ac-
ceitava como único oasis de mna existencia triste e 
desconfortada. 

Deixemos M.m0 Landstein neste tiroteio com o ba­
ño, e voltemos a nossa attencao para outras perso-
nagens. 
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A condessa de Reto andava fazendo as honras da 
casa com a solicitude de quem deseja que todos os 
ssus hospedes saiam d'ai I i contentes. Margarida aca-
hava de nma danca com Julio, a quem ainda dava 
0 braco. Pepita estava junio da porta, conversando 
MH o velho conde de Villafria, que parecía ir es-
quivando-sc ao tumultuar alegre da gente mo<;a que 
o rodeava. 

Passando junto de Pepita, disse-ihe que lhe 1a 
mandar seu irmáo. Respondeu-me com um movi: 
mentó aflirmativo de cabera, como se o chamamento 
do irmío fóra ordemque me houvesse dado. Adiati-
tei-ine para os dois noivos, e, dizendo a D. Julio 
que fosse fallar áirmá perguntei á senhonta de Rolja 
se quería conceder-me a honra de lhe dar o braco. 
Acceitou, e fomos girar ñas duas salas para que 
ella me indicassetres ou quatro amigas suas, de cuja 
f'ormusura me havia fallado com enthusiasmo. 

-Vejo com prazer, disse-lhe eu sem outro 
preámbulo; que o seu noivo- nao cede* o logar a ou­
tro. 

—O meu noivo? Para que lhe chama assim? Sabe 
muito bem que já nao é meu noivo. Conservo-lhe 
as honras por deferencia para com minha máe, fl 
pana com Pepita. Nem eu tenho animo de lh'asreti­
nar. Nao sei como isto ha de acabar! 

—Sei eu. Ha de acabar casando-se com elle an­
tes de quinze dias. 

—Isso nunca! Sei que conhece a ;minha resolví-
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<;ao. Pepita disse-mo. Por isso lhe respondo coro 
franqueza. Pobre Pepita t 

—A sua resolucáo tem um motivo. Nao usé de 
meia franqueza. Accuse para que oreo se deferida. 
Nao condemne sem ouvir. 

—En apurei a verdade. Tenho documentos. Mas 
nao posso revelar cousa alguma. 

—Pois tambem eu apurei a verdade. 
—A este respeito? 
—Nem mais, nem menos. 
—E inipossivel que tenha o menor indicio da 

causa da minha deliberacao inesperada. Olhe que en 
sou muito franca, Amo D. Julio„'mas nunca serei 
sua mulher. Este amor ha de ceder á reflexáo e ao 
sentimento da minha propria dignidade. Já disse de­
masiado. Nunca fui táo explícita com minha máe. 
nem com Pepita. Nao leve a mal que o convide a 
fallar-mos de outro assumpto. 

E se a historia das joias fosse falsa? 
—A historia das joias?—respondeu Margarida com 

espanto.—Quena lhe contou isso? 
—Um nigromante meu conhecido. 
—E nigromante deve ser por certo para advi-

rúisv-y.. o que nunca existiu. 
—Senhorita, a lealdade a que se está sacrificando 

é mal empregada com o intrigante que lhe veiu cop­
iar uma triste calumnia. Eu sei tudo. Nao lhe peco 
que me conté cousa alguma. Mas repito: se eu UV 
provar que a historia das joias é falsa? 
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-Bom. Vou ser franca sem faltar aos meus de­
veres. iHa urna causa que veiu alterarasminhas dis-
posicoes acerca do casamento com D. Julio. Naollie 
digo qualé; porém, se eu me convencer de que e 
falsa, tambera nao posso casar com elle. Nunca me 
ha de perdoar a injustica que Ihft fia Veja que triste 
sorte a minha! 

—E se elle o ignorar completamente? Nao tera 
havido offensa, e o seu amor achara modo de ex­
piar culpa táo leve. 

—Nao sei. Careco pensar nesse desenlace. Anula 
me B3B tinha occorrido. O casamento é para mimo 
acto mais solemne da vida. É urna recomposicáo do 
me& ser moral, e eu quero proceder conciencióse 
mente em táo delicada conjunctura. Desejo morrer 
com os seníimenlos com que me approximar do al­
tar. Mas diga-me como soube... 

- P o r ora, só lhe posso dizer que seitudo. eque 
é necessario que todos acreditem que nada sei. lo­
dos, sem excepcáo. 

—Principalmente o baráo. Nao é verdade, 
-Sim, é verdade. Principalmente ésse traficante, 

que mereceuma licáo severa. Étolo, mas tolo máo. 
—Nao é .tolo máo. É ambicioso. 
—Pois bem, como... , 
Neste instante, a música deu signal para a segunda 

walsa, e o baráo veiu buscar a senhonta de Helta. 
Fiquei só, e ia sentarme a pensar neste emmara-
nhado negocio, quando vi pento de mim a marque-



i 8 8 YIAGENS NA TKfiRA AJJIEIA 

sita de Lovera. Dirigi-me para ella, e contei-lhe GO-, 
mo eslava no eaiuinho de saber tudo, porém que 
esta era a occasiao mais critica do negocia, porque 
eu, apesar de dizer que sabia ludo, no finí de cori­
tas nao sabia cousa alguma. 

—O que veriíiquei, concluí eu, foi que ha urna 
causa seria de recusa, que esta causa vem do ba­
rrio, que este animalejo ambiciona casar com a se-
nhorita de Relta, que ella gosta de D. Julio, o que 
o negocio diz respeito a joias. 

—A joias? Atii deve haver engaño. Elle deu-lhe 
diamantes muito bous, comprados a um dos mellio-
ras ourives de Madrid. 
. —Nao sei, mas hei de sabel-o. Já agora quero 

l'ivar ao cabo esla negociaciio diplomática. 
—Depois de ámanhn, Margarida vae jantar conii-

go, e talvoz possamos arrancarle o segredo in-
teiro, se o baño resistir ao assalto que lhe prepara 
no almoco de ámanlia. O tal baraosinho, confesso. 
que me enganou bem! 

—A mim sempne me pareceu o que é. Mas di-
ga-me, marquesita, que parficularidades lia acerca 
das joias? 

—Nenhumas, que eu saiba, Meu irmao encom-
mendou-as ao Granadino, que é o melhor ourives de 
Madrid ou um dos melhores. Ha quem lhe preíira 
o bijotero francez Daumont, que mora na Puerta 
del Sol, mas eucreio que ohespanhol nao lhe é in­
ferior. Elles sao rivaes, e nunca selhes encommenda 
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wn enfeite de brilhantes ou qualquer obra de custo. 
sem que cada um delles prometta fazer obra mais 
hem acabada que a do outro. É curioso nuvi-los. 

—Onde mora o Granadino? 
-Calle del Arenal n." 403, i." andar'. Porque"? 

Quer lá ir ? 
—Talvez. O que eu quero é dar cabo desta in­

triga. Jé me aborrece que um tolo, como é o ba-
i'ao, nos ande atrapalhando ha tanto tempe. 

—Ora veja quem se nao lia de engañar com elle! 
Olhe que corle está fazendo á nossaallemíí. Mal elle 
sabe os perigos em que se mette! 

—Entilo queperigo pode elleter,.além de se 
apaixenar por elia? 

— E os ausentes? 
— Rods ha ausentes? Entilo aquella plirase... era 

seria? 
- E muito seria. O mais é que o ausente chega 

ámanha ou depois, e nao é pessoa que supporte a 
menor corte do barño. 

— Eu nao queria ser indiscreto, mas.. i 
— Desejava saber quem era o ausente? E meu 

innao Tolmo. Eu ja lho quiz dizer outro día. Elle 
viu Wt° de Landstein em Alicante. Janlou com 
ella em casa de um general, e conversaram durante 
todo o jantar e o serao, sem um saber quemara o 
outro. Oepois viram-se mais vezes, e,, se nao me 
engaño, M.™ de Landstein será brevemente minha 
ounhada. Agora vou conversar um poafifi com a con-
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dessa de Relta. Ainda este noite lhe nao pude dar 
palavra. 

Gostei de ficar só. Precisara de reflectir na eon-
versacáb que tivera com o barao, e no que passára 
rom a senhorita. Que-o tal iscariote era tolo e ve-
lliaco, sabia eu. Agora porém, fiquei conhecendo 
que é tambem cobarde. Por isso, esta aristocracia 
do dínbeiro nao substitue a outra, por mais que se 
impertigue. Se lhe falta a nobreza de sentimentos e 
o- espirito cavalheiroso! Q povo nao os respeita; el-
les proprios nao se teem em grande conta, e.a gente 
de bem dá-lhes amáo cora repugnancia, como se 
tivesse medo de sujar-se. Ha alguns que nao sao as-
sim, mas o numero é deminutissimo. 

O proceder da senhorita mostrou-me o inconve­
niente das educarles que recebem boje as-meninas 
ricas. Antigamente as máes dirigiam nao só a edu­
carlo e a existencia das filhas> mas os proprios pen-
samentos até o dia do noisado,-. que muitas vezes se 
l'azia contra a vontade e gosto dá menina. Era de 
mais, e resultavam deste systema tristes consequen-
mas. 

Hoje, as máes escolhem as aias e mestras das íi-
Ilias, e constituem ás meninas um modo de viver 
especial na sua propria casa. A máe ainda nova pre­
cisa de cultivar as relacoes sociaes, de fázer visitas', 
de frequentar. os-passeios, de ir ao tbeatro, e de 
apparecemos, bailes., A presenrada mulher em te* 
dos-estes-actos<é ás-vezes o comolemente» indispon-1 
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savel dos planos ambiciosos do marido, outras ve-
zes-é urna necessidade do espirito frivolo da esposa. 
Ha exemplos de senhoras a queimo desejo de es-
quecei; infortunios domésticos impelle para esse tiu-
bilhao em que redemoinham as dasses ricas. 

Entretanto, as meninas váo-se educando em casa 
«u* no collegio, mas separadas dos paes, obedeoendo 
wnvencionalmente a criadas e a mestras que- nao 
amann, e vindo a ser estraahas ao. santo- amor da 
familia, e a, todos os sentimentos elevados e nobres. 
que manam desta fonte inexaurivel de virtudes. 

Quandoa. educacáo está completa, a. menina en­
tra, na -familia com a sobranceria que adquiriu vi-
vendo com pessoas de condicáo inferior, com a ti-
bra dos bons aifectos inerte, e com hábitos invete­
rados de- resistencia enérgica ou de dissimulacao 
Permanente, segundo o temperamento*. 

(iuidaamar seus paes. Pobre menkia;PEste amor 
'>aoé amor. É palidez. É cortezia. É.submissiio. K 
tudo, menos sentimento filial. A máe nuncar.chega a 
^ r a confidente, alias táo natural, dos pensamentos 
Ja ülha.. Qualquer amiga, qualquer homem, vale 
inaisnoeoracáo das- meninas educadas-á.moderna-
do que araáe queas entregou a gente estranha e 
mercenariai Porisso.se enoontra com maior fr«qüen* 
c¡a o amor de familia, ñas-classcs pobres- do-que-rías-
bastadas, 

Á senhorita de Relta, admiravelmente- dotada de 
'•>das. as prendas de amerada educacáo, e rica de 
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preciosos dotes natura es, faltava o balsamo do amor 
maternal. A condessa fóra embaixalriz na Russia, 
e¡ por medo do clima, deixára a ñlha entregue 
a urna senhora ingleza que deu á educacáo da her-
deira dos Reltas o maior disvelo, mas que nao era 
mae. 

A. escolha foi a melhor que podia fazer-se na oc-
casiad, porém a dilíerenca de nacionalidades e de 
cosíanles tirara a esta educacáo o carácter amora­
te!, sem o qual o ensillo se materialisa. A senho-
rita de Relta estava confiada ao cuidado da mestra 
ingleza sob a vigilancia de urna tia velha. Esta pá­
rente fóra o ponto de apoio da resistencia infantil 
de Margarida. 

Aprendeu da tia a ser hespanhola, e a escapar 8 
transformacao dos instinctos e das tendencias meri' 
dionaes em secura e rigidez britannica, mas tain-
bem se habituou a urna reserva, de que a condessa 
de Relta devia inais tarde experimentar os incon­
venientes. 

A condessa voitou da Russia quando Margarida 
ja podía apparecer na sociedade, A íilha sentiu uma 
grande alíeicao pela mae. Este affectonáo era filial' 
era a reaeclío contra a ingleza e contra a tia velha, 
das quaes Margarida já nao podia soffrer a supre­
macía. 

Dentro de pouco tempo, a mae, sem o querer, 
foi tomando no espirito da senhorita o logar que dei-
:íára vago a mi.'slra ingleza. A velha tia morreu, e a> 


